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O PROBLEMA da mo­
radia em nossa ter 
ra, como de resto 

or ai fora, é uma �as 
�ooetaotes preocupaçoes 
d08 iguaeBuanos e, sobi:e­
tudo, daqueles que, vrn­
d08 de outros lugares, 
aqui trabalham e dese­
jam ficar residindo. E' 
que a cidade lhes pare 
ce simpática e sua gente 
boa e hospitaleira, tanto 
que a elas se prenderam 
pelo coração e já agora 
dificilmente poderão sair 
de seu convivio. 

Hé, para êles, um gran­
de obstáculo, a impedir 
que as coisas s� harm_o­
olsem em sua vida : nao 
Ili casas em que possam 
morar. As que existem, 
estio ocupadas, não ra 
ro, por uma, duas e três 
lamllias. E as que se 
eo&1troem hoje em dia, 
pdo o/lo s!l.o para os 
do:los morarem, só os 
doos podem alugá-las, 
em virtude da exorbi­
tlttcia dos aluguéis, aci-
111 4o salário minimo 
eetabelecido n a  região. 

Construir é impossivel 
para a maioria, que não 
tem auxilio de nenhuma 
organização própria. E 
lll1im acontece porque 
am lotezinho qualquer 
de terra custa 20, 25 e 
80 mil cruzeiros, e a 
con,trução mais barata 
IDS 800 cruzeiros o me­
lro quadrado. 

Noticiou-se há pouco 
que a Fundação da Casa 
Popular, tendo já as suas 
bales financeiras estabe· 
tecidas, começara a agir 
&01 municipios por in­
termédio das Prefeituras 
locais, enviando-lhes  as 
aecepsárias instruções 
Para que fossem consti­
lotdas as comissões :nu­
DiiJipais da Casa Popular, 

que deveriam opinar �ô 
bre a escolha do terre­
no, a forma de aquisição 
dos mesmos e das ca­
sas, tomada de preço�. 
construção, fiscali zuçãr, 
das obras e seleção do:' 
cundidatos. Essas comi8-
s õ e s, nos muuicipio� 
maiores, seriam com­
postas do Prefeito, oo 
Juiz de Direito, do Pro 
motor Público, de um 
médico, de representan 
tes dos e mpregados, em­
pregadores, do sexo fc 
minino e de qualquer 
obra social existente nr­
Jugar, de um urbanlsta, 
um arquiteto, um enge 
nheiro, um topógrafo ou 
encarregado de obras. 

Fala-se, entretanto, na 
extinção da Fundação 
da Ca�a Popular e na 
criaçãó do Instituto Na­
cional da Casa Própria, 
cujo projeto de lei já 
teria sido apresentado 
na Câmara pelo sr. Pe­
droso Júnior. 

Seja deste ou daquele 
modo, o certo é que o 
Govêrno orecisa facilitar 
a construção da casa 
popular, procu;ando re­
solver esse angustioso 
problema da falta d e  
moradias para o povo. 

SEGUNDO n o t i c i a s
divulgadas p e I o s 
jornais cariocas, te· 

ria sido realizada em 
Duque de Caxias, na se­
de da Associação Co 
mercial, uma assembléia 
politica, em que toma­
ram parte os Diretórios 
da UDN, PSD, PTB e Co­
mitê Municipal do PCB. 
O objetivo da referida 
asE>embléia foi para que 
todos, manifestando-se 
contra a recente nomea 
ção do dr .  José dos Cam­
pos Manhães para o car-

go de prefeito daquele 
Mumcipio, p11�s1i;eem um 
lele(':rama ao Presiêleutc1 
da República. "pediodo 
ou mesmo imploraor.lo'' 
a sua demissão, v isto 
que :1 vontade do p<,vo 
caxieuse não fôrn co n­
sultada 

E' discutlvel, como se 
vê, 11 aceitação ou não 
daquela autoridade mu 
nicipal por parte dos di 
rigente,s da politicu ca 
xiense. Uma coisa, porém, 
é evidente. se de fato 
são reais as noticias que 
as folha� publicam : o 
prefeito José dos Cam 
pos Manhães, que per­
tence no PSD em Nova 
Iguassú, não é visto com 
bons olhos pelo PSD em 
Caxias. Estranho como 
pareça, tudo se passou 
ou se  passa assim : den­
tro de um mesmo parti­
do não há entendimentos 
nem harmonia entre um 
municlpio e outro, quan­
to m ais entre os Estados 
e a União. 

Entre os quatro gran­
des reunidos, isto é, o 
PSD, UDN, PTB e PCB, 
diz-se que êste último 
!oi voto vencido no ato 
de abrir fogo contra o 
novo prefeito de Caxias,
pois, apesar de ser con­
trário à nomeação de
prefeitos, que devem ser 
eleitos pelo povo num
Municlpio autônomo, tem
o propósito de apoiar os
atos dem ocráticos do dr.
José dos Campoi:; !'il a­
nhães, assim como o de
criticar energicamente 
os que nã<, o forem, pre­
judicando os i nteresses
doa caxienses.

TODOS nós esperá­
vamos que o Mer 
cado Santo Antô­

nio,  depois da Festa da 

Laranja qne tanta gente 
até aqui atraiu para vê 
lo e admirá lo, toss.i logo 
ocupado pelos fei rantes 
e entra8Se em fonciooa 
me!lto regular, aboliudo 
a vendagem de legumes 
e verduras no meio d� 
rua. Mas, fecharam-no 
ao 6m do mês de setcm 
bro e assim conti nua. 

A f e i r a-livre, que 
ocu pava, às qu,ntas tei 
ras e domingoi;, um tre 
cbo da rua Bernardi no 
Melo, transferiram oa, há 
quase dois meses, p'lro 
a pracinha situada ent r1> 
as ruas 13 de Março e 
13 de �Iaio e lá funciu­
na como pode. 

Ouvindo, domingo, a 
conversa de um dos fei  
rantes, não sabemos se 
intermediário ou homem 
do campo que ve,nde os 
produtos de sua lavoura, 
ficámos a p e n  s a r, de 
passagem, numa po rção 
de coisas, tal a sutileza 
de sua resposta a quem 
lhe perguntava que tal 
achava o Mercado e se 
estava contente de i r  
vender ali, abrigado d o  
s o l  e da chuva, a s  suas 
mercadorias. 

E' . . .  querem nos le 
var pra lá . .  - respon­
deu calmameote o ho­
menzioho já entrado em 
anos, de um modo estra­
nho, vago, indefinido, de­
monstrando, p a r e c e, 
pouco interesse pelo ne­
gócio em perspectiva. 

Por que ? Gostariamois 
de saber, mas o homen­
zin ho, preocupado com 
os seus fregueses, não 
deu mais conversa ao 
seu interlocutor. 
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t bem perto do COraÇãO ... ! COIRTIE§ IE IRllECOIRllflES
� 

JOÃO GUIMARÃES 

. 
1 Seguodo lembra Capistraoo de ram empreg,ndo carros de es• 

Na quietude, ,,a tsfranha quitlude que entolv,a Abreu, a idéia das capitanias, trada de ferro blindado�. para 
l, o lua,, 0 do-- luar a derramar•se pelas rosas do 111,. em que foi dividido o Brasil, protegtr suas tropas e tren� - l ' Já apan:ce, em setembro de . .  Cl ntr.J os bombardeios }Jpone-' di,n, do tristonho j.Jrtlim - como senti ª tua auSinc.ia, 

1
1528, na carta do rei a \\nrtio se�. O!'I vagõe� eram proteiido� 

\ """ amor / - encontrei uma voz, perturbr:,dora voz... Afon�o de Sou::;a; entretanto, por torre.-. giratórias eriçadas 
• • apeou cm 1534 entrou em exe• de canhões e blindados com 

1 
l 
cução o plano das donatária •. grossas chapa, de aço, coo,li• ! Pen$$i, então, na felicidade, na felicidade infinita tuindo verd•deiras fortalezas 

1
40 nttu sonho - sonho feito do':; teus encanttJs, da tuu o� exércitos da China htive• móveis. 

� '""'ª· das tuas promessas; . 
frágeis promessas, divirw { 1 _.,. �..,,._.-.,...,,._._....,..,.-��=---� -------�-J. f"aça, encantos inesqutclve,s ... 

i E na quietude, n: eslra:lta quietude que envol­
� l7IG o lua,, a perturbadora voz da soiidade embulavu 

l 
8 ''"agem, a tua imagem, dtntro dos meus olhos ' do 
-.. 'º'ª'ªº··· ��·�-� ..... -... ,_. 

, 

DEOCLECIO MACHADO FILHO 
A história do noseo Município. segundo Americo Ye · . 

pucio (o iguas,u•no), começa no dia 17 d� novembro de líO,, 
em Portugal, na anttga freguesia de Manhocelos, onde na�­
ceu francisco José Soares, seu fund>1.dor. 

Lá é que êle vive os primeiros anos do uma exí•tên­
cía feliz. q ua.odo. eotlio. por ordem de seu µtLt. vem para o 
Brasil. Tem apenas 17 anos do idade. 

Espera-o um seu tio, o 1iadre Bento ,José Soares, do­
miciliado na :regues:& de Nossa Seoboru ela Pieda<ie de 
lguassu, - primeiro templo a ser erguido em nosso Muoi­
cfp,o e em tôrno do qual s� desenvulYe o povoado. E' a 
atração dos altares da que Caminha n<>s deu a prova. 

Assim. a sombra da cruz humanitadora e que Fran­
cisco José Soares ap,imora seus sentimentos religtosos e á 
frente dela, tempos depois, "º consorcia com sua prima d. 
Carlota Joaquina Soares. 

Dotado do espírito comercial e altamente progreselal<I, 
estende seus negócios que vão de V1.1ssouras até as proxi­
midades das provfncia,; de Minas e Silo 1-aulo. isto o torua 
conhecido. 

Depois de tirmar seu conceito na opíoião pliblica da 
antiga Vila onde morava e de demonstrar firmeza de carà­
ter em tôdas as atitudes, uruu vez instalada a Cil.mau, D&· 
quela Vila. é eleito \'erea<lor cm dois perlodoe coo�ecuUvos, 
de 1861 a 1867 e de 1869 a 1b72. 

O povo o quer. Feitl prc�idente d 1 t úmara por gran­
de su!rágio, aumentado o seu presllgio corno poliUco, ime­
diatamente manda iruciar a construção da noasa Matriz de 
Santo Antonio de Jacutinga, considerado s:>nto milagroso. 

Dos 5 filhos que tem, Cipriana !luria, Luii.a Augêhca. 
Francisco, Antônio e Joaquim,  o que mais •e destaca pela 
sua inteligência e capacidade adm1nistr:1tiva é José Soare, 
Filbo que chega a ocupar todo• os cargos do Munlclplo : é 
Vereador, laspetor Paroquial, SubdeleJ{Bdo de Pollc1a. De-
putado, etc. . As �uas funções e"ercJ-:is também na Vila, cttsta11te 
daqui alguns quilômetros. com ruas calçadas desde o tempo 
em que o Imperador D. Pedro li lá 101 como oml�o de seu 
pai. 

é d · O maior vesllgio de $Ua passagem, por m. e1xa-o 
com o abastecimento dágua desta cidade. e a construção do 
grande edilício do Forum e cadeia. eiluado na praça Jols 
Pessoa além de outros melhoramentos neceesárlo• a Ma­
xamboinba, por onde já passam oe trens d,& Estrada de Fer­
ro Central do Brasil e para onde transterlri:im a futura sede 
do Município. 

Dos filhos de Francisco Koares, a primeira. C1priana 
Jllaria se casa com o Comendador Bernardino José :õoarea 
de so'usa e Melo. 'f:3ee, entretanto, como polltlco pcuco �­
rece. Em seu lugar, como grande iguass�a_no, surge aeu 
lho Bernardino José de Sousa e llelo J unior que, de tanto 
fazer por esta cidade, deixa o nome gr11,vado numa da• 
principais ruas. 

. v· ·1a d Nascido como os outros irmil.os na. anhp t " 
lguassú, a princípio trabalha e estuda _uo Riu d� Janeiro. 

E' bomem de ótimo coração. mmto dado. àa leira• e, 
sobretudo à grande tarel11 de soerguer o i\luDJClplo.

1 

Basta 
dizer que ' apesar de ter sido rico. gasta tôdll' a oua ortuna 
em melhoramentos citadinos o na polftica. llor:re lll>br

l
e.

' Nos dias que antecedem à sua morte, vive <-XC Ud.YB· 
mente da profissão de advogado. 

1 d Pr E' graças a êle que possuímos o prédio atue a e­
leitura a arborização das ruas coru oil1zeiros, de 1abo,ro�i9 
frutos.' a luz elétrica. a praça 15 de Novembro (depo • •
nistro Seabra e atualmeata H de Dezembro) . . a medição d• 
rua Marechal Floriano. da Posse e outras m1u•. 

Falece em 26 de junho de 1912, ao lado de ou& espo­
sa d Joaquina Amelia Moreira de Barros, !tlha do dr. Ba�­
ros júaior que empresta o nome a uma d11s nossae pr 
cipais arterias. 

Há. com a morte de Beroardino Melo, uma passsgom 
intere,sante, digna de reg!strJ. 

11., Durante uma homcnag�m quo so presta �o gran 
i uassuano além do vários oradores, fala �ela primeira '' z 
/f cap Pauiioo Barbosa, 110,so utrnl i:refe1to. _que •e?uadu 
os comentários <la época "empolgou logo O 11ud1 tórlu com U 
sua palavra lluente, com a su� dmlellcJ. puageate " cxpr�� siva. Por êsse motivo recobcu apta11��s bem slo<..-erua 4 
traduziam aprovação às suas palavras 

Convém notarmos, , ntretanto, que �i>mcn!o coi:1.,!3;;: 
nardino Melo n pequenina M, x'irub<?mll:s cor11�i � u

., bll•• volver-se, a parecer urou. c1d:u.te. E:d1w1os t!l1l 1 ��� 0� tia o aquele tempo as praças de hoje, as t uaii c•1�·· 
ª"· 8 11 Jardins. os cd1licios púbUcos, os teltlotlcs. u• _111�rl�ova muitos outros estabelecuueatos que bão·du roz..,r e 

lgua$$li a cidade do luturo. 
--------

A Idéia dilate resumo histórico eJ<traiJo d: ·::ri:�::d& Fundação de lguassú", que diz o_riglo:>.�fºª :ano• nua­de \larllm Alonso do Sousa, o do hvro i:u•a: 0 ar Luiz Ires" - me volo à mente com " nolléllí dt1 Q U 
1 · do a M .\�eredo pretende publicar um trabalho, blstor en 

nossa luodacllo. na contrl· Port�nto, o que procuro razer é dar peque 
ll1l&oe. buiç!lo, desejando que êle, estudioso doe nossoe 88t,
r,ao. movimente todos os lilho• dentro do seu pr

�
p

�:emorlala omprc;tundo-lhes os hâl>ltos daquele• !empo
ai ló comprl-

1 e n que se us1\v 1m as c::1rrut1g:ens o v�stuim P e lal ,1;,. ealçn cstn·ita, colarinho alto. lendo i\ fro::it: aqk>� 
J grn ,·atas d�. sêda bem largas, ew azul o verlD º· 

1 mente coloridos. 
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Q u a d r l n h a Bcllamy e David Bruce, no dra-

Em cumprimento ao pro- ma : "A dama desconhecida". 

O d 
Son l,uln n moço ficou grama de festas com que o 

rq UI, eas Pra iludir o coração, E. C. [guassú vem comemo. 
Mas, mui triste êl, acabou 

rando O transcurso do seu AMANHÃ E TEHÇA-FE!IRA 
· /l p dão Jornais Nacional e Para, 

Vindo a pedir· " ,r · 34º on i vernlrio de fundaç�o, mount; Sablna Olmos e Rober-

I 

FESTA DE sAo JUDAS TADEU

entre os concorre ntes
f) nosso Municlplo L I M  A rca l izu-,c á a inda o scgu in- to Alraldl ,  no drama : "Era-

t, nas suas deprndencias so mos seis", e Kay Kurls, no fll. 
c i .1is  : Hoj�, �s 14 hora�, me : "Harmonias rusticas". 

Domingo p. 6ndo, realizou-se nesta cidade a Ít1t1 
em louvor de São Judas Tadeu, traoscor�cnJo !s !Olc. 
nitlades com a presença de numcrosp! 6�u,_ prrnc,pal. 
mrnre a procissão que percorreu as pr10c1pan ruas cotn 

o andor do sonto.

Ab:ru no dia 8, Jevcd 
encerrar-se hoj,, no S,lfo 
do Automovcl Club,, a oc 
posição N,cional de l. rquf· 
dus, qu: sempr e con rnuc 
para os orguidófilo<, prin 
cipalmenrc, um cs;:,rt 1culo 
de rara beleza. 

Essa Expo,ição se realiza 
por iniciativa da Scciedadr 
Fluminense de Orquíd, a ,  e '  
sob () patrocínio da Prdci· 
tura do Distrito Federa l .  

Foram imtituidos muitos 
e valiosos premias, estando 
a Comissão Encutiva com­
posta dos drs. Guilherme 
Guinle, Mrlo Barreto, Luys 
Mendonça e Silv•, Eloy 
Pontes Teixeira, José V ciga 
Soares e Eduardo R. La 
Roque. 

DATAS 1:-ITIMAS 
SUEL y - 0otem. passou _o 

aniversário natallcio da men,­
oa Suelv, filbt1 diletu do cnsnl 
Saul Soares Sildoreroa da 

O nosso Município, gra 
ças aos esforços dos srs. Hi­
polito Paquclet e José Fa­
rias, dois grandes entusias· 
u.s do c:u!ti vo e estudo das 
inumeras variedades :lc or­
quídeas, está b,m represen­
udo na Exposição que se 
faz no Automovcl Clube. 

Costa Fonseca cioares. Por 
esse motivo a graciosa aoi­
versariaote ofereceu, na resl­
dencia de seus venturosos 
pais, uma mesa de doces às 
suas colegas e amiguinhas. 

Fizeram anos neste mês : 
- !, sta. J onadir Mendes; 

p,rtida de futebol rntrc a 
reprcscnt,ção princip•I do 
E. C Jgumú e a do Uni­
versal A .  C ;  h 20 hora<, 
domingueira dançr nte. 

No dia 15, ás 14 h oras, 
pa rtida de futebol t ntrc o 
Combinado Igumú e o Fia. 
:n�ngo · de Duque de Ca xia!; 
ás 20 hora,, fe,t, c ív ica, 
c1Jm 2 p1rtic1p2ção :irtisr ica 
dos cducr ndarios desta ci­
dade e conferencia, sobre • 
d,ca, pe lo conhecido histo­
riador Oscor Psrwodowi•ky. 

No dia 16, ás 19 horas, 
pucida dt basquete entre o 
E. C. Igumú e o Shell E. C. 

A's 22 horas, baile come­
morativo da passogcm do 
anivcrsorio do clu be, para 
o qual será rxig:Jo o traje
de passeio completo.

Colhida. pela, 

QUARTA E QUINTA-FEIRA
- Jornal Nacional; um  «short», 
Manoel Vieira, Graclna Corrêa, 
Manoel Rocha e Perola Negra, 
no filme : "0 Cortiço"; Noah 
Beery Jr., Margaret Irving e 
Bonita Granvllle, no drama : 
"A bela mentirosa". 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conll­
nuação do filme em série : 1•A 
volca de EI Zorro''; e Will iam 
Eythe, Lloyd Nolan, S i g n e 
Hasso e Gene 1,ockhart, no dra­
ma : .,A casa da rua 92J'. 

··� ··� 

Parmacias de plantão 
Farm•cia S. Geraldo-Rua 

de Marechal Floriano, 2228. 
Telefone, 131. 

Farmacia Fluminense-R. 
de Bernardino Melo, 2085. 
Telefone, 20. 

má.q a.ina, elé- lleleon Trigueiro 
trica. 2006 Despachante Municipal 

Liga Pró Educação B Fraternidade {LEij 
I S... D I ti U L G A Ç A O 

Terceiro concurso 
- Por que alfabelliar ? - A' m�lhor página e á mais 

sintéJica, escolhida ror três professores, será oferecido um 
bom livro, nlerla dos amigos da L. E. F. 

Por motivo das provas finais, o tercel;o concurso terml. 
nará a 31 de dezembro próxtmo. 

Torneio da Fraternidade 
A todos os Jelistas que nos lêm pedido fichas para o 

lornelo, avisamos que qualquer ficha serve como p_edldo de 
inscrição. Basta ser leglvel e c�nter os elementos ped1do1. 

Noticiário 
t - A 16' divulgação será publicada neste jornal no lt­

gundo domingo de dezembro. 
2 - A L. E. F. agradece aos diretores da Escola Prtm•­

ria Simeão Corrêa, Estrada de Nazaré, Ricardo de Albuquerque, 
a boa vontade com que colaboraram na execução do clichê doe 
diplomas da L. E. F. 

3 - Pedimos a todos os leflstas que não receberam o 
convite para a lesta do primeiro aniversário, comunicarem-te 
com a L. E. F., enviando seus novos endereços ou eonflrmando 
os antigos. 

4 - Foi proposta a criação de mais dois conaelbos au­
xil iares do Conselho Consultivo. São, portanto, agora : o Con­
selho Técnico (C. T.), o Conselho Juven l l  (C. J.) e o Conaelbo 
Preliminar (C. P.) E' dever dos Conselhos : empregar li 11111 
arivldades na eliminação do analfabetismo e na elevaçlo do 
nlvel de educação tisica, Intelectual e moral do nosso poyo, 

Do primeiro coo11:urso No •no pa,sado, houve, 
pela primeira vez, na sede 
do E. C. lguas,ú, uma ex­
posição de orquldeas que 
chamou, por sua b:ku, a 
atenção de centenas de pe<­
IOu, A vitoria daquela ex­
_posição deveria ter estimu­
lado os seus realizadores 
para novo, empreendimen­
lXl1, mas cremos que ui  não 
aconteceu, pois, cm pleno 
me, de festas comemorati­
:YU do anivtr,ário do alvi­
aegro, não se fala cm nova 
ffpo,ição de orq uldea,. Por 
qtte ? 

- 4, jovem Humberto Soma; 
- 4, menina Maria Inês Ba-

talha; 
- 4, menina Sonia Maria, 

filha do sr. Juvenil de Morais 
Sarmento e de d. Dalva .Mar­
tins de Morais Sarmento; 

Tcrp- fe ira pela manhã, 
entre os quilomctros 34 e 
35, vcrificou�c impressio­
nante desastre : • sra. Her­
minia Dantas Cavalcanci, de 
42 anos de idadr, quando ia 
atravessar o leito da via 
frrrca, foi colhida pela má­
quina de tração elétrica 
2006, que circulava com 
destino a Deodoro. 

Rua Getulia Varoos, 78 • Tef. tn 
Nova lguauo - E. do Rio "Jnslrue o teu esplrlto para, com as luzea da sabedoria, 

I luminares as trevas do analfabetismo". 

-�-------

PBR P I L  Pt\LI T l(!fl 

Q11em 
--

será, ? 
é gordo e o querem bastante Por bem jalg6,lo um gigante De..-po e de coração. E os que aão lhe veem a alma Eultam lhe a doce calma Com que exerce a proliolo. 
E lembram que um advogado Assim há pouco formado Deve mostrar-se sabido .. : E_ tomar parte em comlcios, D1sc•r1ar pros seu, patrkios. Pra tornar.se conhecido, 

M11 lle, sempre a pensar R .. ponde a filosofar : ·· l'aro que me aborrecer ? l'�abalbar pros meus nmigog E mel_hor que os tai, perigo, Da ••idade do poder ! 
D. D. M. F. 

- 5, sta. Edmét1 dos Santos 
Barbosa; 

- 6, sr. Alcides Vieira de 
Moura Sá, gerente do Cinema 
Verde; 

- 6, sr. Antonio Batalbn; 
- 7, menina 0raide Ferrei-

ra Batista; 
- 7, sta. Irene Batista Lei­

tão; 
- 7, menino Jaime, filbo do 

sr. Afonso Ribeiro e de d. 
Arminda Ribeiro; 

-· 7, ela. Leila Robles Quin­
tana; 

- 8, sta. Zita de Almeida; 
- 8. menina l\izete de Góes

A infdiz senhora era es­
posa do sr. Ananias de Sou· 
sa Cavalcanti e deixou sete 
filhos, causando sua morte 
11rande p:sar nesta cidade, 
onde rra conhecida e c.ti ­
mada. 

t 
Ruth Bezerra de

A l buquerque 
(MISSA DE 3Qo DIA) 

Os funelúnárlos da Recebedo­
ria e lnspeloria da 4". Zona 
convidam os parentes e amigos 
de sua saudosa colega, RUTH 
BEZERRA DE ALBUQUERQUE, 
para assistirem á m issa que 
mandarão celebrar por sua al­
ma, no dia 12 do corrente, ter. 
ça.felra, ás 9 horas, na Matriz 
de Santo Antonio, nesta cidade, 

Nova lguassú, novembro de 
1946. 

-,, .. .,. ,.. 

José Manoel Leal Ferreira (Est. do Rio de Janeiro). 

F i  e h  a d e  i n s c r i ç ã o  

Peço minha Inscrição como sócio voluntário da LEF 

Nome : 

Nasci1t1ento : 

Data : Local : 

Estado : Pats : 

Enderêço : 

Permito (para os menores) 

Pai 

Moura Sá; 
- 9, pro!•. Altair Andrade,

residente no Rio; 
- 9, sta. Nice Cruz de Sousa.

eh (1 S Si S par Ô e (1 mi n h õe S l '---Pr-im-ei:-ro_e_n_de-re-ço-n·-a-:-cio-n-al_d_a_L_. -E-. P-.-, ---­

RUA BARÃO DE lTAPAOJPE, Z85 •• DISTIUto FEDERAL 

Em de 1946 

Fazem anos boje : 
- menino. Jiva, filha do sr. 

José �lnrla Neves e de d. 
Quoteria Araujo Xeve•; 

- menina Sueh, Iliba do sr 
Válter Borgbi e de d. Alice 
Killer Borgbi. 

l'iASCn!EXTO 
No dia :n de outubro ulti­

mo. nasceu o menino Antooio 
Carlos. lilbinbo do sr. José 
i\�:!. e de d. lo�s Bouças 

A Agincia Chevroltl de Nova fguassli, da firma f,-âv 
R. Cardoso � F//lros, wforma aos seus frit:111 . ..,es que jizera,n 
p,didns tle cuminltú<> â CA RTl:.IRA DO BANCO DO BRA­
SIL S!A I u �rguinte 

D,• arôrtto com o A V!Sn So 120 da <-ARIEIRA DO 
BANCO DO BRASIL .'i/A , dentro de breves dw, sairão pu­
blicados tm Jorna,., do Pa/j, os no1ne, dos pretendentes a 
c/wssit quH {Jbtivtram os .St-Us p,cJidos apruvudos. 

J'odus_ os pedidos _ 914,: forum remetidos d CAR TEIRA 
DO lJAN(, U DU BRA!:-IL .,J.4. stm documentos comprovatt 
ú•, " �ua neces�1dud em recebtr o Ch'ls!ii'i solicitado e gue trãn 
/1jrum ap,ov-.idos, ,;;trüo cunsirJ rados stm va/Qr, isto f, serdo 
urquivur;J,,,� 

A CAIUE/i(,·I DO B.1A, O DU BRASIL S/A. d,ter­
mmou u putudo de 25 de Outubro a 2.; .te Novembro do co,. 
reuttJ ano para u ucebimtnlu uos novos f>edid,;�, cot'respc,11-

NOl\' ADO dentes ao:; prelend,mte.s q.,e não cnnseg,úram aprovação IJ aos 
quo de.sejart'nl rtetber 1u,vos chassts. Contra.ttt., ltoje, casamento Tudos os pedvlu!> de1:era 1 str encuminhados d CARl'E/ c,om II sta. Jaudira de Sou•u liA iJO B.ANCO DO BRASIL SJ .A , acompanhados de com­Fer_oH.odes, fJJha cio cn.saJ Ao- /n(l1JcJnles qke paderao sn· ,xpetlidos J.ela Frefe1tura .'tlunici­toooo de Sous• l'eroan<le• - pu/ da Nwa Í../1tas,,;, Coltlonas E,tu uul r i'ederal, Àglrrcia �fu.rta ,J ulia. de :jousa. Fera 'Il· d" Bunco tJu Brus,t riu por firma de idonlidudd nutdr;a_ de•. 0 "'· Wald1r Simõea Ho- � Agl11cu, <.ltevrolel,_ s,,u,,rJa d ma n de .llurço, 48, cba. rilbo <lo sr. Augusto Si- , f{}nt1 272, prest':',a <.,ulru.s informuçd,s sobr11 o assunto, das 8 mões Rocha. ai 1� hr1rusr thanamente. 

P R  C> a 
RÁDIO CRUZEIRO DO SUL 
Apresenta, diariamente, ás 16 horas, o 

Indicador Comercial de Nova Iguaaaú 

Ouçam �ste programa e se deleitem com 

as mais lindos páginas musicaia 

V r911nização Valdlr Machado 
Locução José Doba. 

«!)timo negocio B ,.J .J / or .. a .. e r• 
Vende,se à rua Bernardino 

Dr. euiz Guimarães
CLINICA MtDICA - CRIANÇAS 

Res. a Santos Oumont, 40 _ Tel, 8 

'.!elo, 2107, tel. 26, o ·bem mon- Fazem se delicados bordadot 
tado armazem de secos e mo. . . 
lhados N. S. da Concdção, 1�n-

em ilngeri,. 

Dr NI e FJorºnco lamente com >Ua carvoaria e Mrne. Santos • ( f .l • • 'l,, l " est.ncla de l<nl11. E' ótimo 

R u a  

Res. : Bernerdlno 
C O N S U L T O R I O : 

Melo, 2085 - Tel. 19 

5 d e J u l h o, 4 J - T e  l, 2 O 6 
H O R A !l l O  

l i

R. Come11dado, Soar••, t75 

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A D E C R I A N Ç Â S  

CONSULTORIO : Rua ,�are,hal  Floriano, ! 050 - fel. IJZ 
2 .. • 3•• 4u. e 6a•. - S.1bado da9 15  ,b J7  horas :====º=ª='=1=3=h=l:6:h:o:r:18=========::.:::(:D:l:ar

::
la:m=•n:l:e=:) =====:=:====;�����;;;�===--J 

Das 16 ás 18 horas 
_ 

R E S I  O E �  C I A  : Ruo Antonio Cario,, 1 45 - Ttl. zga 
_________ , ____ 



CORREIO DA LAVOURA 
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ié0MENTARIO S • • •
) NA() sri e, drt·iJo u acc1o ,lu..., tt/u,t11nu .. , ... ,,ttnle� 

J nus lo,a'1JOt 11:-u,H•wn111-. ,n, s, ao� anr. lÍt'JS '"""· 
'º" qu, e: nlt,1t11 frtu,, o 1.ul, cob, ,/o!!. út• tttt/u. 

4,2,,, o /Jlo /+ qut, ,,,,,;Uo, lntntlt', a p,,p11ta,,Jo c1,5ta 
od,1,/, t, 111 !!.f' ,,trH(rcJdo htm 1nu1�,n1J,\ct 

A .. ..,,m t qu,·, dt· lt'mpa-:. p.Jra cú, fim .,u,gulo 
C(!l'Pf• ntarIO!!. , /Jrt'}fln, 111t,roliut1tt,, r•(; qua,,, ,m vn­
'º /unld!:.l,co5,, rmb,;ra, ruJp tif'f.J' m dr ::., r dcsf>rt&ud,u,. 

{,dad: ,/:�;:··�� ,1::"" r,spr,to d 1:.ra,rdt::11 ,. d p,0._pr. 

L/:,.J/BRE.IIU� alKU•1, tlé/r, 
Fal::u-,r. f>nr tvmp/ 1, /rd ftmf>fJ5, �úbrt u ms ­

. , lalaçuo d� lml,as dt bcm<1ts nista crdadt, ns quais 
'"º"' alt' a /o,.;;.r Íl'vor com as ._uas rodi1f'.. mio .sd o 
prrg,ts!!.o, mrh lomblm rJ\ ltubitantr ... 

L"K.Jt'ts lJUlrns 01mo ",a11l(1 Rrtu, /m�t Buliu), .. , 
&I/Md . RoxJ. de., �110•11 murlt'!ro!,IH/<I btntfiaaúu•. 
S11bst1lu1r1a"' a J,11/a d, ô,uhu� e barultur,am o tr,ms­
ptwtr. Os. bmhu,; co11titmo11am como tm ttJda5 u:, c,­
dolJls. .1)'erc.:11wm p11rc. o, m,1ts ahaslucios. E mu,� 
a,,,tHadu�, tu,nbbn 

A Lieht, ufé, Já J,ar•1,, ffimad,, u, pr,me,ru, pro­
,,;,Jfflaa... O., bôndt� 5rr,•m um pouc,, mdlwrt� que 
•9Htl1$ que fuz1111 o P<,rcu, -.,, < umpo--G,u11de-Prd,u de 
G,u,ral1b"-

À prova �,riam os tr,Jhos que .'-1 encontram 
aao,.foaans nu uvenidu N,/o Peçonhu, bem ,m frt ,,,,, 
li() ,Ost,1 Ua c,-,,,,punh,a T !tfomw dedu c,dadl' 

ffj TE.IIFO::, dt/)01>, commluu-.,e 
r 

- q11t 11s rapazrs mais t<Jbu,t(}s 

/4 . ,uu u, qu• frequentam � Gr-
, na�w Le"f>uldo r u t:. L. Jguu�!-", 

onde tx,�ltm r.ampus d, basquttt, 

. 

.J barra,, parultlas, campo de /ult-
�:: boi, etc. 

Pu,-u que, entretanto, todos, 
-= se.m dtlllnç4u dt classes, /u�si,,a 

d; ]
tuglnrcumtnlt furt,s, Mrra 1nr-

? cradoJ. uma campunha pr6;;ons-
truçao de grande praça de espor. 

ln COM pisei.na , ,,utras quadras s,n que os iguassua­
llOI pudtsum forlulccer-St. t u sua terra natal asu,,,,. 
u.a, • ., d G,lcaa, ptlo menos 11isso ... 

INDO mais adiante, diremo; que o Aero Clube cite­
iº" a ,er ftmdudo. 

A P E O I O E>  

t 

� 

Comercial 
F a r m a c l :, 

Fcwaac,a • Dtogatta C•ntr.S ­
Rua Marechal Flonano, 21{1-I 
Tel. 16 - Nova lguaasú. Oc­
posita,to dos Produ101 Seabrlna 
e Vlctory, Farm>«utk:o A. P, 
Gulmarl" Vlctc.ry. 

12asas Fu nerarlas 
Caso S6e Sebostllo-Cal:r:õca 

e CfJrõ,u • Usva1do J dllS 5,.1 • 
los. Av. Nilo Pcç•nll., J9. Ttt , 
283 - Nova lguauú. 

C•1a Santo Antonio -- Ser. 
vlço Funor•roo - Gullbermln• 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel, 86 -
Nova ltuauú. 

--...... v .... ,..,,,.,._ 

D i v e r s o s 

o.u;,. P•r•lr• Mont•-• -
Const:utor. A•. San101 Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nota 
lguassú. 

Alh•o Ribeiro - Agrlmenaor 
- Lcv,nl•menlos topoe,jHcot. 
Plano, urbanização e loteamea. 
tos - Rua Rita Goaçalna, 4:19 
- Nova lguassú. 

S. M. Tonoca - Coplu e pa. 
pels hehogr.lhcos. R. Urupal• 
na, 1 12- 1° aod. l'onea : 23-48GB, 
23-2663 e 43-8826. 

Fotopalo ,_,, - Lauro 
de Ollvel ra. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 146 - No+a 
lgausú. Hour;e rtunrlks e a/t tlonallvos. A ,noc,dade 

...,aJsutnto, segundo os comt nldrius, tornar se•ia aman-
11 da UVicJç4o, t o progres,v, uqu,, atingiria alturas 
.-NtO vistas ... E . . .  

"cirurgião.dentista" é feliz I e 
não quer se convencer de que 
voltou febrilmente um megalo 
manlaco. 

....... .... • -- - com­
pra-se qualquer quantidade, • 

A
3!jJJI. lambtm, cr111 /i.,u,, finca

.
da "'"" dos melho­

rH pontos desta crdadt u taboleta que 1111uncia : 
"IJr .. i·e,neuft, n,ste local, o Lintma Jguassú". 

... esperava. não desvirtuar . .. 
rua S. Sebastllo, 1895 (fundoa) 
• Bclford Roxo - Estado do 
Rio. 

Concluindo, caro amigo "cl 
rurglão-dent11t1", nao lhe de 
sejo nenhum mal, multo ao con 
trarlo, que em IOdl5 as auu 
atitudes, quer morais, quer ln 
telectuals, nlo seja tão " feliz" 

1 
quanlo o foi na estréia de um 
debate, que aclntoum,ate de­
mocratlco mo fez o caro "cl 
rurglão-dentlsta", procedendo 
com o celebre adágio : "A pa 
lavra lo, leita para ocultar o 
pensamento". Acrescenll' : -
quiçá o moral (1) 

- J>ussàdos jd �!l os '"ª" em qud se dif)culiu a 
"1ns/ruçllo do g-ra,rde edrftcio po.surdor de salas s 
portos para alugar. 

No andar ltrreo encontrar-se-ia o grande sal4o, 
,ropnq n6o só para a ex1brç411 de filmes, mas lamblm 
P,,ro a, •olenidudes de enlr,gu de diplomas aos alu­
�s qMe t,,minass,,,, os cursos ,ios prrnc,pais estabele• 
Wlltnto .. dt ensino desta cidud1, com at,resent"'4,o da 
ª""'"º• tic arte. A frente serra /(Jda ilu,nmada, com 
Nl'l.fa J,,jus. ú"m verdadeiro pnmor .. 

E
O C,iuásio Alunicípal? Esse, por ser de co"u

. 
ntá­

t1os rtunl,s, pode tornar.'.e real,dath. Se t:Jrtr, 
l>arat,ard o tnsino. Os pobres l1r4o malnculas 

"ª'"''"'· 

A DIIJLIOTECA, segundo se diz;, está para .,er 
can•lruiJa. Iluminara as mlel1gtnaas. Comple­
tara o ,nd,r,tduo. 

IA'/J/,[jJTA. V ELMENTE, /{)das essas cousas surgem 
du ,n.oginaçilu. Jlas, qu,m podera dittr da 1mpos­
S1b1l1du,.i, de •ua realrzuçau ? O povo precisa. I:;, 

f/lM1tdo 1oe prtc;sa, t; que !-e ,n,ai:ina. _ . 
�ura num, lt,iho que tuao dependi _umcam,nt, 

du b�(j �onjuguç!lo de esforços entre os tguassuanos 
9111 dtwJum realw.tnte o progresso, e a admrnistraç4o 
.,.,.,at,al, ciosa dos stus der;tro ligadus d grandu.a • 
"'º•f>n•úaúe dr, .1/umctpio. 

M A C 

lnlclalmente, dou os meus 
sinceros parabens a quem au· 
xlllou o nobre amigo na ardua 
mlsslo, para o mesmo, de re­
digir tais assaques, que nem de 
leve me atingiram. 

Em suas certas conslderan­
daa com referencia ao que cha­
mou de resposta ao meu acei­
te de convite, diz o caro ami­
go "cirurgião-dentista" o se­
guinte : 

"Será ponlvel, perguntei a 
mim mesmo, que ctlguem na 
sagrada missão de lnslrulr a 
nossa lnfancta, seja deslltuido 
do principal e lndispensavel 
dever de um educador, qual 
1eja o de manejar co'l1 corre. 
ção a sua proprla língua ? Que 
alu�os poderá produzir este 
"meatre" que tão mal escreve ?" 

Caro arr.lgo ' cirurgião-dentis­
ta". els a minha respJsl3 : 

Ser;I posslvel que uma pe,. 
,oa acostumada a limpar fos­
sas e zelar ptlas mesmas, em 
tão curto prazo possa vir a se 
conilderar um clrurglão-dentls· 
ta l 

Caro "clrurr,;io denl1st3", ou­
ça.me. Não existe cau,a sem 
efeito, nem efeito s�m causa 
Pellz daquele que. sabe reco­
nhecer a sua me,qulnha po�I· 
çlo, adaptando se perleltamen-

te e não abusando desta posi­
ção com arrogancia, assim mui. 
lo honrado por ser um mestre 
escola. A verdade é, caro "ci­
rurgião.der.tista '. que sou um 
mestre escola, e ainda não me 
julgo o Ancião, dotado da clas­
slca bengala e respeitosas bar­
bas, demonstrando q�alldades 
multo além das que posJuo, 
adquiridas em o Secular e Im­
perial Colégio de Pedro li, 
aquele que disse : "Não lo,se 
Imperador, s�rfa ••meslrl! esco­
la". 

C a r o .,cirurgião-dentista", 
como é tão fell, 1 Muito boa 
profissão é a sua . . .  

Quisera eu para adquirir o 
meu Certlllcado não levasse tão 
doloroaos anos, Isto é, um cur. 
to período de �quinze anos.! 

Enquanto um nobre (entre 
nós, guarda sanitarlo), destitui 
do por lavor de amigos do seu 
noblll,slmo "fardãoº , graças a 
Docretos-Ltls, dispondo sobre 
cur�r• livres, e ainda para que 
galgasse esta boa profissão, 
teve o preclaro "cirurgião" que 
s� deleitar com viagens a Te­
resopnlis e Ouro-Prero, posto 
que no Rio, ainda que com 
despachos à la Capanema, não 
se a Jmlllrla tal aprovação glo­
rlos• 1 Portan10, o caro amigo 

Onde o efeito sem causa e a 
causa sem o efeito ? 

N. B. - Saiba o nobre "ci­
rurgião-dentista" que. a quem 
Incapaz é de construir uma Ira. 
se. embJra outra vez um cu.nhJ­
do seu, a serviço e soll,ltaçlo 
sua. me venha assacar tala ou 
quais prtdfcados, jamal1 me 
atingirão. visto vir de tão baixo. 

Nova lguassú, 4 de novem­
bro dt 1946. 

(ass ) ftrnandu ba, b ,sa da 
silvu. 

Curso de 

Conta.dor 
EM. SUA CASA 

POR CRS 80.00 t 1 
Como ?t Com a Con• 

lobilldode Mercantíl, ao 
Prof. L>r. Netao� Bcnja• 
min Monção - a 9-'. edi­
ção, 5 maltrl>S num !Ó 
volume, com 492 pjglnu. 

Pelo re,mbolso postal 
c,s 83,00. , 

J� toram v e n d I d o  1 
21 142 exemplares 1 1 

Ptdldos ao J\u1or. -
R"a 1-',uto de Fronlln. 60 
- Novo Jguaç:ú -E. do Rw. 

' 

1\ R 11 0 leTÉ'2N l e l\ M 6 R E I R 1\  é a mata ' 
antiga oficina e cosa do radies esptciallzado, e 
mantém um mod!rno e btm ,r,Jntado labontorlo, 

1 
para montagens, rdormH e cJns,rlo de qu•lqu<r apare-
lho de alta precisão, com garanlla e p:eço modl.;o. 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO. 32. TEL. 1 27. 

·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-· ·-·-·---·-- ·-··-·--·-· .. -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
T I G o 9 1 

o E tº UtT B,Fl o � e lJ m� .. ! ?. �.: .. . .. ,. !A R  
Estão abertQs as rnQtrículas para êsse curso 

Externato Fluminen••·

no 

Panclon a m  duas turmas : 1ª) - Para O!I maiores de 17 anos,

cujo exame será reall:r;ado em fios de 194 7;

2•) - Vara menores de 1 7  a no!I, coJo exame rea•

llzar,i.e•á em fi os de 1948,

AR aulae são ministradas por professores de reconhecida capa. 
cidade iotelectuol t mor�! . 

X erna O ummense mário • .1ud1m de 1 nrâa· • 

eia, Rdmlssâo ao gina• 

!ilal ou comercial diurno ou noturno. earso de datilografia 
rápido e eficiente. 

Peça informações mais minuciosas na Secretaria do EXT B R• 
N1\T6 FLU M I N E NS E ,  á rua Berna rdi no Melo, 122S - Nova 
lguaçú. Expediente das 8 ás 22 horas. dlariameote. 

Externato Fluminense OiretãD do Prof. Kamel Marlaf 
..... � ....... �.-.................. ................. ................................... ...

.. 



/ 

C' O H � I O  DA lAVOUR A  

�·����������������- COMARCA DF. 

DBSll'AeHeS De VR E P B I T t>  MUNlel PJ\L

10412, A101llnbo Mullns Duarte : Concedo a pcrrogaç�o 

de 6 mctU, c•mprrndo nuse pruo o d1�7�10 

A��onl�
d

:,�,n� 
Poaruru quanto 10 e1goto das aguas. , 

589 ' 9973 Felipe Pereira Passo• : Aprovados. 10 , 
go_:�í!,C:.: de Mendonç1; 1059 1 .  Oscar 1•10 de Campos e 10ó90, 

lrmloa Co•tlnho : Ate11em-1e. 

DBSll'AeRt>S º" eABFB DA D I V I SÃt> 

DB J\DMINISTRA�Ãt> 

10299 Antonio Rodrigues da Silveira; 10773, Salomé Tor­
rei Eanca · Í0401 Ernuto Loureiro; 10140, Eva Cardoso; 10159, 
P'r1ae1aco ' Joat Íle Barro1; 10648, Sllvlna Barbosa Ribeiro e 
10474 Jolt ferreira Braga : Cer tifique-se o que constar 10403, 
J� Óé,me, da S11.a : Compareça para prestar uclarectmentos. 
10431 Maria de Lourdea Silva Re11:o; 10433, Sofia Borges da 
O.ma' Kopll de SalKmlo; 10554 e 10á55, Alberto Nogueira Nelo, 
10634, Marcos Taubman; 10527, José Luiz da Silva e 10528, 
V1dun1 Dombrautllea : Qullem-se prellmlnarmenle. 933-1, lns­
lltuto de Apotentadorla e t>ens6es dos lnduslrlarlos : Exlgencta 
do dr. PrOCDrador. 

DBSll'AeReS De eHBPB DA D I V I SÃt> 

DB PAZBNDA 

7176, Cecllla Ribeiro de Lima e 10581 ,  Lldla Cardoso 
- Gou,ea : Deferido, n01 ter moa d11 informações. 10584, Jos! 

ADlúDIO da Stlwa : Como rtque• , 10828, Ricardo Augusto Mo­
reira : Compareça a uta Dt•ls.lo para preatar esclarecimentos. 
!0481, Atedlda Braga : Quite-se preliminarmente com esta Pre­
lc11ur1, I03118, Qu,ao Pranctaco Saverio; 10146, Lourlval João 
Henrique e 7109, Henrique ferreira : Transhram-se nos termos 
dn lalormaçõe1. 10182, Joaqu,m Moreira da Costa; 102118, fe­
llctano Aatoato Oarcu e 10362, Ermlndo Paulino do& Santos : 
AYtrllcm-• - term01 du lnlormaçOea. 

DBSll'AeHes De eHB�B DA D I V I SÃf> 

DB BNGBNAARIA 

BANCO DO BRASIL S. A. 
earteira de E xportação e I m portação 

A V I S O liº. 12 O 

(!hassis para c a m i n hões e ó n i bus. -
Racionamento de ve n das 

1 - A Carteira de  Expcrlação e lmportaç�o do Banco 
do Brasil S.  A. ,  nos termos da Portaria n .  438, baixada em 
3 1 - 1 2-45 pela Coordenaçao da Mobi l ização Economlca com 
fundamento no artigo 4° do Decreto- lei  8.400, de 19-12-45, 
1orna publico que, em sua se de no Rio de Janeiro, a partir de 
25 do corrente mê; até 25 de novembro proxlmo vindouro, re­
c,berá dos t,nrortadores distribui dores de Ch3"sls para camt­
oh6es e ônibus os pedidos de aquisição que lhes tenham sido 
apresentados. 

� - A Carteira considerará cancelados os pedidos atual­
mente existentes cm seu poder, con1 exceção apenas dos já 
aprova dos total ou parcialmente, cuja relação publicará até o 
dia 24 do fluente. Essa distribuição tem por fim, não só aten­
der, sem nenhuma demora evllavel, necessidades essenciais de 
transporte já comprovad ,s, mas também prevanlr perturbações 
- consequentes do acumulo de caminhões nas oficinas de mon­
tagem e depósitos dos Importadores-distribuidores - que certa­
mente resultariam da suspensão das l iberações durante o prazo 
para apresentação dos novos pedidos e o perlodo necessarlo 
ao seu registro, exame e classificação. 

3 - Os novos pedidos deverão corresponder às reais ne 
cessldades mlnlmas dos cand idatos, por Isso que a estimativa 
do suprimento de caminhões ain da é bem Inferior ás necessl· 
dados normais do Pais. 

4 - Aqueles cujos pedidos constarem da relação que será 
publicada - a qual constituirá antecipação do novo plano de 
distribuição - só deverão formular novos pedidos se as suas 
reais necessidades mlnimas não tiverem ficado atendidas Nessa 
hipótese, nos rov�s ped idos deverá ser expressamente mencio­
nada essa ci rcunstancia e plenamente ju!llflcad,1s as necessida­
des excedentes. 

5 - Permanecem em vigor e deverão ser fielmente obser­
vadas as normas estabelecidas na Portaria n• 330, de 12-1-45 
da Coordenação da Moblliução Economlca ("Dlarlo Oficial" 
de 13-1 -45). 

tCMSI, Antonio Macedo Coita; 10250, Rotaria Clara; A propósllo das Instruções acima - que foram aprova. 
IOG, Telmo fernaadu; 10404, Marln Hrpolllo Oabalda e das pelo Sr. Ministro da fazenda em Portaria n° 577, de li 
l03fll, Wladl1lau Ktoc : Delerldos. (CONCLUE NA S•. PÁGINA) 

'· 

. 

G6noro1 de 11 quolldade. Bebida, 
1u1eio•al1 • e1ffan9eira1. Conào, 
lenhe • toco,, po, atacado • o 

••eio, - ENTREGA A DOMICILIO. 

SILVA A CABRAL 
< RUA BERNARDINO MELO, 1107 • TEL. 26. NOVA IOUASSU' 

J O A O  S I M O N A T O

g oVEIS PARA RADIO. - Dê uma impressão 
(, J. de ter C<.lmprado um radio novo, troque a 

caixi do <cu. Par, isso faça uma vi!l!a .i 
R l\ D 1 6 T É e N H�11 M f> R E I R A  e veja • e� 
posição dos m•gn16co·. movc1> para radio, fabrica­
ção de RADIOARTE, l nova indu<tri• igua•suana, 
porém • mais 2nt1,:a do R,o. Existe um es:ilo para 
cada gosto e um movei pua cad• radio. Vraça 
Ili de Dezembro, 32 - Tel. 127 . 

JI O QU I R A  1\�0 E S  Of> 

\\édito opera dor Partos. -
Consultas diárias das 8 Is ,6 
h . -R Bernard ino Melo, 1763 
r oi.  284 -Nova lguassú. 

A d � o g a d c •  

Dr. Poulo Mac�ado-Advogado 
- R. Oetuho Vargas, 87. fone: 
.182 - Nova lguassú. 

Dr. Jo16 Bo1ilio da Sil•a Junior 
-Advogado - Eacrltórlo : Rua 
la Quitanda ,  50, to andar S.  1 
rei.  43 6134e. 

Dr. A. Mortín1 Pereira. - Rc• 
sidencra : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobo., dlarlamenl<. 

Dr. Antonio Ciani- Advogado. 
Rua Marechal floriano, 2039 -
fel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel 22-4693 
�lo de Janeiro. 

Cortaria do 2° Oficio de Notai 
• João Bittencourl Filho-Oficial 
do Registro de Tilulos e Do· 
,umentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t l • I • •  

Luiz Gon�olH1 - Cirurgião 
Dentista • Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n . 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Co1cia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edt­
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-6503 · Rto. 

RUBEM SILVA - Cirur9ião• 
dentista • Prota1e em geral. -
Largo da · Carioca, 5 - 2° and. 
Saio 220 .• T el. 42-5951. 

Eduardo Sll•a Junior - Ctrur­
g1ào-DenllSIJ - Clinica <ltntá­
rta noturna. Rua Rodrigues Al­
ves, 1307- Nllópulls -E. do Rio. 

Oc publicação de documento,, 
em face do Decreto regulador 

do loteamento em terras :

Faz saber 10• que o prese11• 
edital virem, com o praio de 10 
dia que por Jo•é Corrêa A1111r11 
fora;o d, positados ne1te c1rt-0rio, 
pnra 1n1criçlo 001 t,rmos do r ,.
ereto ter n. r.8 de 10 de d•••m· 
bro de 1937, o memorial, •. pila. 
ta r, mais docnmtntO!i rel1tlvo1 1 
oma 6.n�a de sua propntdsde, ffm 
denomioação, com os se.�uiAte1 
caractNisticos � ft(!nte pau a E1 
uad• d� F e r r o lh lborameato, 
lado direiio com a rno J,laria Ti 
burci1, lado esquerdo com Aato­
mo Afonso Morais o oos fundos 
eom João Batista, medindo 4.0ms • 
de freot�. 3-'lms. oa li.oba do• loo­
du, 1R3ms. pelo lado direito e 
ltilUJ,. pelo lado esquerdo. As im 
pogoações por part.e de ttrceiros 
intncssadO!I devcr!io ser 1presen• 
tadu dtoUo do prazo de 80 diu, 
a contar da oitiwa publicação do 
presente. Nova. lgua,s�, _3 de no 
vc1ubro de 1946. O Ohc1al , Hen­
rique D"q"• Estrada Meyer. 

1 - 3

Fla•io C. AlberoOJ - E•pt · 
dalista - Dentaduras cômodu, 
leves, adereote<i, com apareaeia 
oatoral. Cooserta•se rápido qoal­
qoer dentadura d•odo·lbe adere.­
eia. - Ed1hcio Ca.riora, 2° and , 
Sala l!H, (Largo da Carioca 5) 

ileapachant•• 

E1cút«io Técnico Co•etcial­
Santo1 Netto a Irmão (Contado­
res e Despachantes). S<rviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Ybicuy T. de Ma9olhie1-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transf<r<nclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Gctullo Vargas, 165. Tel. 243 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto P .. elro - Des­
pachante ohclal junto à Rece. 
bedorra. Esc.: R. Marechal Fio. 
r,ano, 2029. Tel.  285-Ros.; rua 
Bernardino 11\elo, 1595. 
--------- -

Marinho Ma9alhães - De•· 
pachant< Ohc,al da Poll<1a. 
Trata de todo s�rvlço admln1s. 
lrahvo desta repartiçao. Rua dr. 
Gecullo Vargas, 52. Tel 316 -
Nova lguanu 

coNsTRuToR LICENCIADO Magazine Monte Cas telo S. A. 
�-rer•·•• de  eoo•tro;O.-s e reeoostruçõu em gertl • (U,\, A CIDADE NUM SÓ EDIFICIO) \ � sob administraçlo. 
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t VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE Rnideacia : Rua Marechal Floriano, 2036 •• Cua I I
ltepruentante ne,ta cidade : EUO
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ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 
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... triz : Praça. 14 de Dezemb1·0, 84 - Tel. 424
== 

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312,
Tel. 67 e Praça da Matriz, em !ustin. Tel. 2 == _=_ 

Conservas, bebidas nacionais e estrangeirasSeeoa e molhados de prl 1 me ra qua ltdade. - Ferragens, lenha e earvão E ntregas a domlclllo - V E NDAS 1\ O I N H E I R ()  = 

E= F�J\NCISCO 131\�0NI & flfuHl\ ' 

Agencia Chevrolet lguassú 
Pceç1< e ,\ce,sonos ,n Gaat 

Concenionõrio do, p,oduto1 

do General Moto,, do B,0111 
• di1tribuido,a da, Gefodefro1 frigidolr• 

Pneu, e Camaras Jc toda, a• m3ri::ta. - Ofu,:ida mcLanÍt.1 _. cargo dt técnico:s competentes. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL rox 

J oã.o R. Ca.rdozo & Filhos
R<presentantu d4 Sh•I I  �" Bruil Uo. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel, 2 7 2
,'1 ô V 1\  I GU l\ SSú E. O I!>  R l tl

-------------�--
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E. C. lgua.ssú

Am ea çada a i nvencibi l idade do l íder 
•---------------------------------------------

O a/vi-rubro eotá 
dl•po•to • obter 

uma grande 
ritoria 

O Filhos de Iguassú 
vai ter pela !rente, na 
tarde de hoje, o Belford 
Roxo - llder invicto do 
campeonato. Embora os 
alvl-rubros reconheçam 
no Uder um grande obsta. 
colo para se ultrapasar, 
eles se acham cheios de 
entusiasmo e animação, 
porque uma derrottt a 
mais deixaria o Filhos 
de lguassú fora do Cam 
peonato e o Belford Roxo 
saindo vitorioso, estaria 
automaticamente com o 
litulo maximo assegura­
do. Por isso o cotejo é 
de grande espectativa. 
Oe alvl-rubros terão o 
1eu campo como prin ­
cipal f8tor e os azuis-ce 
teatea contam com a sua 
téonlca e experieocia. 

Quem vencerá ? a clas-
19 ou o entusiasmo ? 

,.,,•••11 x Unl­

ve,..al 

No aeu estadio, o Glo­
rioso preliaré com o ti­
me do Universal. Con­
••anto os dois quadros 
ae acham deecolocados 
IO certame,sempra satis­
fuemá torcida pelo jogo 
renhido que produzem, 
em virtude da grande ri­
validade existente eo­
lre as duras as equipes. 

Ptlo presente, a reqoerimento 
.. Boraeio Lemos & Com pallhia 
Ülllláda, datado de G do corren­
•, intimo os eompromissarios· 
!ll'Pradorts de terrenos na Vila 
a.aia Tereoinb,, em Mesquita, 
l"tiaa-ito deste Yunicipio, abah.o 
_,nclos. de raidencias igoo· lldu. p1ra

1 em meu cartorio, á 
• Btrnardiao "Melo, 2059, nesta 
tldaile, solverem os seus de bitos 
• atraso, juros de naor& e eos­
� •••idos pela intimação, • ,. . 
-: a) - Eugenia Gonçal,es
"-8•ira!!i, lote 837 da roa 0ricn !li, devedora do CrS 3l)(J,00, de 10 presta�ões de CrS 30,00, eon· 
lllto •- 145�, de 23 de levoreiro .. ._ 19411, averbado no Livro 8-B, 

205-r, •ob n. 665 e b) - :li•· 1111 Cl111d.ino Ptreira, loto a, da
....,. 1, roa Sei�. área "'A", de�1ldór de CrS 660,00, do 6 pres· l'9- de CrS 110,CO, contrato n. 

12. de 2Z de maio do 19!6,
�ado no Livro 8 C, {Is. 132v, 

L 27 - sob pena de, decor­
*e

la 
o prazo de trioto dias após1 tim1ç&o, i,,erem ditos contra .. Ili eouideradets rescindidos e 

:::-1.a.du u respectivu averba­
ia ti 

a, forma do artigo 14, � 5°, 
...... reto-lei 3079, de 15 do ••· 
T bro de 1938. Nova Igu»stl, 

.. no .. mbro de 1946. Hon,i-.. Duqoo Eatrada Meyer, Ofi-
4111 do Recistro. 1-i 

Um jogo perigoso 
paro o S. Paulo 

O S. Paulo irá enfren­
tar o Estrela do Progres­
so, no seu campo, em 
Olinda. E" uma cartada 
dificil para os sampauli­
oos, pois o seu adversa­
rio é perigoso e o time 
de Marinho J\fagalbães 
pode perder a vice lide­
rança. 

Linda vitoria do 
Filho• 

O bimpatico clube da 
rua Getulio V a r g a s
obteve, no domingo ulti ­
mo,  um magnifico triunfo, 
abatendo o Estrela do 
Progresso por 4 x 1 .

O quadro d o  Filhos d e  
lguassú estava assim 
constituído : 

Micbo; Caroera e Curi­
ce; Adriano, Marmelada 
e Renato; Celio, Maurí­
cio, Agua Quente, Bato 
que e Beio. 

Fizeram os tentos do 
vencedor, Agua Quente 
(2), Curica e lliarmelada. 

Aspirantes: Filhos, W.O. 

o s. Puulo venceu 
o Mesquita 

O S. Paulo conseguiu 
mais uma vitoria, VtlD· 
ceado o Mesquita por 
2 X 1.

Completarão a 
rodada 

Completarão a rodada 
mais dois i o t e  r e �­
Rantes jogos : Mesquita 
x Queimados e Nova Ci 
dade x Morro Agudo. 

JOGOS DE}HOJE 

NA 2• CATEGORIA 

São os seguintes os 
jogos de hoje na 2' Ca­
tegoria : 

União de lguassú x 
Mangueira, Nova Amari­
ca x Iguassuaoo, Univer­
sal x Aliados, Estrela de 
Ouro x 7 de Setembro, 
Crioos x Iodepeodeocia 
e Olinda x União F. C. 

O Palmeira enfren­

tará o Glorioso 
Na tarde de hoje, no 

campo do Nacional, em Ri­
cardo de Albuquerque, o 
time de juvenis do Prima­
vera enfrentará o forte qua· 
dro do Glorioso, em dis­
puta de uma linda taça. 

O Primavera estará assim 
constituido : 

Bira; Acacio e Beto; Mar­
reco, Tinhoso e Ch•ruto; 
Válter, Guruga, Katirra, Mo­
naco e Wilson. 

1 t São Pau . Trabalhos gráficos ? Asp rao es : 
lo, 3 x 2. Na redação deste jornal 

� E F R I G E � A D O � E S
DOMÉffiCOS E COMERCIAIS 

Joã.o B. Cardoso & Filhos 
Conces,ionârios da GENERAL MOTORS DO BIUSIL S1A. 

D i stribu i d ores dos produtos 

F R I G I D A I R E
Oficinas de consertos de Geladeiras domésticas e comerciais 

T R 1\ V E 'i 5 .'\ 13 OB M1\ R�e, 48 
Atende,se a domicilio - Chamados pelo Fone 27Z 

T
ODO o individuo que deixa 

de contribuir para a ma• 
nutenção e prosperidade d� fo. 
lha local, comete grande ateo 
tado contra o progres.rn so· 
cial de $eu meio e dificulta o 
ttozo do! btneficios que a im• 
prensa prodigaliza no de!õ�m­
t)e:,ho de tteu nobrt s3cerdocm. 

FRA COS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Ui�tio cr�osn!��o 
· ' :·ill.\"LI HA"

Gr•nde Tônico 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reform• geral

, 
d� 2utom6vci, _e ca· 

minhõcs. - Sold2-sc • r:tigen10. --:- Ad•puçao de
freios hi<lr>ulicos • qualquer 1 1po de carro. 

D U C C l # I  & F R A N C O

R. Marechal Floriano, 2J76-NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

IPUGII ILll§™IO 
Domingo 11himo, "ª quadro do basquete do alvi•negro, 

foi realizado pelo sr. Luiz Millond um espelâculo d• box, onun­
ciando•se como maior atração da noite uma exibição de Bro• 
1ilino. 

Pelo que vimos, o esporto que se denomina a nobre arte 
poderio despertar grande entusiasmo nos igua11uano1, canta·
do1 que estão de tó auistirem o partidas de rnau futebol. Mos,
com a amostra d•I• que nos de:om domingo, não vai lá das
pernas. Rapazes bisonhos o s• exibiram no quodrilotro. 

Pantera Negro ! Realm•nte ele deu dois socos no seu 
inofensivo adv•rsario e, pronto ! acahou-se o luta. 

Apesar dos pesares, o que valeu mais ou m1nos o di, 
nheiro da entrada foi o t>xibição de Brasilino fino, que é, mes. 
mo sem e1tor em alivid:,ic:le, u:n:J gloria do pugilismo nacional 
Pana i que lhe d11sem como odversario, a ele, um ,neio-pesa•
do, um pugilista de peso le•o, que i Pinga Fogo. 

A luta final entre Castanheiro e Kiá Peppe, pesos leve,, 
não valeu nada, Castanheiro foi incapaz de decidir a l�ta 
quando seu adversaria não dov.J mais nodo. 

De outro vez os organizadores de tais espetáculos te• 
nhom mais cuidado no escolha dos pugilhtas e tombim n,ais 
atenção com a Imprensa. 

O lguassú convoca os seus j ogadores 
Para enfrentar o Universal a 

Direção de Esportes do lguas. 
sú pede o comparecimento era 
campo, ás 12 horas. dos se­
guintes jogadores : Do 1° qua­
dro : Osny, Sidney, Bicudo, Sa­
muel, Cabocllnho, Jubdlvan, Na-

jar, Pigmeu . Bnllvar, Llcc , Ce. 
llo, Prerre, J. Saturnlno e Sá 
Rego. 20 quadro : Ouaracy, Cb•. 
co, Dada, Luizlnho, falcão,
Nonõ, H. Soma, Milton, Gordo, 
Ellieu, Lavlnas, fito, Mascote 
e Armando. 

BANCO DO BRASIL S. A. 
earteira de Exportação e I mportação 

A V I S O  #0• 12 0

(!hassis para cami nhões e ônibus. 
Racionamento de vendas 

(CONCLUSÃO DA 4•. PÁGINA) 
deste mês, a Carteira julga conveniente : 

1) - assinalar que serão sumariamente arquivados os pe.
dldos desacompanhados de documentos que - fornecidos por 
entidades oficiais (Preleituras Municipais, Colelorlas federais 
ou Estaduais, etc.), Agencias do Banco do Brasil S .  A., ou fir­
mas de notória Idoneidade - evidenciem as necessidades de 
transporte dos solicitantes; 

li) - acenluar que as lransações de compra e venda en­
tre os tmportadores-dlstrlbuldores, ou seus agentes, e os bene­
llclarlos das "Autor izações de Venda" deverão. ser concluld•s 
dentro do  prazo de validade desses documentos - sessento (60) 
dl3s; 

Ili) - frisar que, além da taxa lixa de Cr$ 50,00 (cln. 
quenta cruzei ros) de que traia o lterr. 1, § 5°, da Portaria n.
330, de 12-1 -45, da Coordenação da Moollização Economlca,
nenhum outro emolumento é devido pelos Interessados; 

IV) - lembrar, oulrosslm,  que, na conlormldade de Ins­
truções constantes dessa mesma Portaria : 

- as repartições aduaneiras não deverão proceder ao 
despacho de chassls para caminhões ou õnlbus. sem _que os 
respectivos conhecimentos de transporte maritlmo estqam vi­
sados pela Carteira (item li, letra a); 

- as repartições I ncumbidas do llcenclamenlo de velculos 
não poderão licenciar caminhões ou ônibus Importados, sem Que 
os proprletarlos apresentem a segunda via das "Auto,izaçõ:s 
de Venda" (Item li, leira b); 

- êsse licenciamento �()mente poderá ser feito em nome 
das pessoas. firmas ou entidades Indicadas nas uAutorlza(õi:s 
de Venda" e nenhumd t�an5ferencla de propriedade será ae1m1• 
tida sem p�évla e �xpres;a anuencta da Carteira (Hem li, kuo
b, § único); 

· 1 r - os preços dos caminhõls e ônibus su1e tos ao reg me
serão fixados pelo Serviço de Llcen:lamento de  Despach?s de 
Produtos Importados, com sede, atualmenk, na rua Ben1amln 
Constant n• 61, em São Pa ulo (Item Ili). 

RelaHvame11té aos comprovantes a que alu�e no itern I ,  

a Carteira, visando a Que sejam alcançados ('IS obJelivo3 do re • 
glme encarec� ::i colaboração das entldJdt'.S oficiais, no sentido 
de q�e sàmente os forneçam depois de detido exame dt. e-ada 
cas'J, e em termos que demonstrem prtclsamente as rr:a,s ne 
cessldades míni mas 1:is candida tos. 

Rio de Janeiro, 17 de oulubro de 1946. 
As.j fl,,milcar Josl do Amaral B,v1laqua - Dlre1or. 
As.) Virgdio Canla11/ude Sobrinl,o - Gerente. 

---- --·-

E D I T A L

O Doutor Egas Carlos Moniz Sodré de Aragão, Escrlvãv 
Eleitoral da 27•. zona, Estado do Rio de Janeiro, 

f.tz: �aber aos que o present� edital virem ou dele C'C•
nheclmento tiverem que se encontram neste Julzo á disposição 
dos lnter<ssados as formulas dos lllulos eleitorais dos cldadaos
abaixo : Alberlo Pires, V11ruvlo José Rocha, Antonio Pereira 
de Carvalho, fugenlo Correa de Sou,a e João Alves da S,lva
Neto. 0.1do e pas<J:tdo nesta cidade de Nova lguassu, Eslad<• 
do Rio d\! J3nelro aos sete dia! do mês dt! novt:mbro do any
de mH novt!�entos

1 

e quarenta e seis. Eu, Egas �'1,Jos .ilontz 
Sudrl de Arn;;.,lo, Escrivão Eleitoral, o subscr<vo e assino. 

RESU.\\O 005 ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

1) - Cooceder rr:m!ilere.cüa 
para o quadro e.. contribointn 
a.o socio atletll Ha.roldo S a l e t 
Teixeira: b) - incluir no qnadrn 
soc1•l do Ü('pattlmuito Fcmiol(jo 
1� StL Creota Pereira da Siln, 
e) - arqoivar o olido de 5 do 
outubro do ld•al E. e., d) - CU·
r:amtnhar á Comissi:o Organizo .. 
dora do:; Festejo, do Aaivers,no, 
o ofirio de 4 do r:orrentr, do Ei. 
tero-.to f1n1::iincosC'; �) - ofir:iar 
ao prof. 0.sru P�rwodúwbky �on• 
vidaodo .. o ,,ara {u;cr uma coafe· 
renda no proximo dia 15 do CJr•
rente; () - fazn realizar cu1 
continuação do pro,;rama de ao,­
versario do dobe, na setoaQa d3 
10 • 16. as seguintes f•stivid<• 
des : dia 10, ,, 20 horas:, domin• 
�ocira. dao�10t•: dh 15, ,� 1-l 
horas, p.1r tuh tl,! Cut"bol entre o 
ígun .. r..ü e o .Fla.mco!?? dii Du1a• 
de C Jii&:; e, ã� 20 horas, lesta 
civica comrmorati-\-d da. .Procitma• 
ção da Republica. const11nte d" 
0·11a confuoocia do prof. Osclf 
Psrwtldow:sky e a participaçã·> 
artistica do-. cdnc=-nd»rios dejta 
cidade; dir\ I H .  6.s 19 horas, pu• 
titia de bJsqocto eot,e o �- e.
lguassü e o Sbe:'.l E. C; dia 16 
ãs 22 h'lras, baile de gJla, co 
mem?r..1.tivl) da pas,:3� au do •ni • 
versa.rio com a. �s.igcncia dlJ traje 
pas!ói�io completo; g) - oficiar 4 
LID faz�odc om apelo no senti· 
do de qoc, cm lu.g-ar de seteUt 
atriboidus a ê,to Clobe os pon· 
to3 dn partida que so dovcrin 
realizar nt') ultimo dom.i�o cow 
o Qmeima.dos F. C., �ej:a designa · 
da nova data para a realUaçlo 
do ,ludido prelio; b) - aplicar a 
pena do adnrtencia ao:1 . soeiot
atlot�s Ulisses Cruz, O.o, Aze­
vedo, Bolivar Assnuçio, Jo•é Fal• 
cão o Célio dcs Sautos por alo 
terem no ultimo domia,:o, aten• 
dido !\ convocação do Diretor de 
Esportes. 

Expos·çio de MoedH 

Do dia 28 do corrente • 1° do 
dezembro, a sede social do E. C. 
lguassú estará franqueada. ao P•· 
blico para visitar & E1po11çl� de 
Moedas N .tcionais e Estnogeint, 
que ali será levada & efeito. 

Qualquer pesso� que d•••i�r 
figurar como expositor dc .. ri ü­
ngir se á sede social o_n �09 srw. 
Hipolito Paqu<let o S1l•10 Sui· 
paio Diniz1 solicitando sul\ tDS· 
criçlio, livro de qu1lquer P•�· 
mectJ, nté t\s 20 horas do dta 
20 do corrente. 

Nova Igoassâ, ó-X!-19�G. 

ALTAIR G. LAVfSAS 
20 Secretário 

. .............. . 
Filhos de Iguassú F. C. 

RESU�IO DAS �ESOLUÇÕES 
DO DIA S - XI - 1946 

a) - Apro,,.r a. atn. da rc:iail()
anterior; b) - aprot�r . H pro · 
postas do socio5 í'ODtr1t'u1olCi doa 
srs Joatao Bul,osa Jt' Lima. CIC4-
be� da Silvrira Datra, \'ieflnte 
Pccorooo " Fluio Feraan�, i 
F11.ria; e) - eonccdrr co_,oo  P"'-•, 
d�missll) do quadro soc11l ao sr. 
Dulccmar G�reia Janior; . d) -
tow..:r coohccimento e 1�q11Lvar • 
documeoto das ocoucn,�1as rcl•· 
cadas pelo :0 Secnurioi e) -
cedH I pr3ça de desrortos ao 
Caí.loto Ju1cnil Primarera F, �-, 
J,! acordo com o parecer do DJ • 
rc-tor de E"portcs o oficio d_aqut­
lo Clubo. nos 9(1,:�iotes dias- 1 
horarios : rerças·fe1rH du J5 6s • 
18 horas e domiogos das 8 45 .1 1  
horas; f) - conceder. •. pedido 
de sua progenitora, deausa&o d.o 
Departamento Femiaiao à ata 
Vilma Moaessa. 

ARMANDO OONÇALVES 
1 ° Secretario 

Trabalhos graficos 7 . 
Na redoçtlo deste Jornal 
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R<coohec ida a ,ua nrccs,idad,, hc i l im• e< • rn, Os preceitos 1, 1:
)

::=! =v1·s=ta=um=a=c=am=1
·s=a =da==�� 

aplic:ção, di"c o dr. Ger'!'""º Vcrt. que as•1n1 co1>clu, \l 
uni artigo sobre a m21fru : , 

, _ 
d d , 1 l êm i;era l º m·ior ob,d,ul.:, • ,pl,c,ç20 tfm prtn·

0 1 ª 

Alf º S Ot lavudorcs formam da ,u, pdc,c , .  qu r nJo, quase ,em· ) 
cipios d2 ,gricultuu nac,on, 1  � • iéc<u e ,mpl ,c.d• 

q

u

, CUID/1DO CO.\� A 

ll a1·atar1a autos pre, but.ari� ll menor C!l\.1t ... l p,1r.a i....,mon,tru � �ua 'lm 
plicidadr. _ 

Sempre que fa le, de • falhamento ou rouç20, r n  ''PElE DA U�HA"
c:oorrri a iMia de uma ,U<:cS>ão_ de cultura< 2nua1< , x- E ORGULHE-SE DO 

SEU BOJYi GOSTO clu1iva de milh,,, uucra  de b,uunh_• , <t�. . . . 
Nlo é pos,ivd f.irm,r « ,d��• nu i s  ant i r2c1on,I

do que 5ej• o processo Je cxplu�aç,o r ural, em gera l, e 
afolham:nto c,u rouçfo c,r; puuculu. O pr1nc1p10 e< :  

11uc nunca Jnemos planear, .a lvo r>rimm2s exceçõ:,,
duas nzes uma mesma pbnu cm mesmo solo. Nad, 
diz, por�m, do rc,to do tetrcno. . 

A aplicação consiste cm calcular_ qum_ as planus e 
basear a nossa ezplonção sobre a noçao amm adqumd,. 
N1t11ral E que devemos, contudo, calcula� também a 
!111Ccssão dessu plantas de tnodo que a pdtica nos Je· 
moaatrou ser o mais conveniente para conseguir o má 

A "pele da unho" cu cutl 
cuia acompanha o cre�clmentt> 
d.1 unha, il cuja ba,...- fka oJc. 
r,rnte. Com o tempo. v.11 se d ,s 
tendendo, a té  que se rompe 
formam.se, em consequencta, 
pequenos fcrimenl< !\ que podem 
tnfecclonar•se e transforinar.sc 
em "untrtlros" Para ev i t:i.r 
que tal aconteç,, a cuttcula de 
ve ser ddlcadameote afastada 
e apauda com lcs::ur3 proprrn .  

Evlle os uohelros. cuidando 
convenlcnlemenle da culicula 
d,s unhas. 

Faça hoje me"m'l u m a  visita á 

A l fa i a t a r i a S a n t o s
(Antiga Alfatatuia Globo) 

A m aior e melhor easa de Nova l guassú 

zimo de produção. 
Para fixar as idéiu, , uponhamos que o mercado 

SI.\IPLES E MELHORmau pr6zimo aceite bnatiohas e fumo. 

Rua Marechal Floriano, 1968 
TELEFE>NE,  280 - Nesta eidade 

H' duas plantas que sempre poderemos cultivar : 
o milho, iadispeasave l á cri,ção, e o feijão ao homem.

Basearemos, pois, a rotação ou afolhamento sobre
11 quatro espécies : fumo, batatinhas, feijão e milho. 

Sabemos de antemão que o fumo e a batatinha 
Dão querem estrume recente. O fumo e o milho empo· 
breccm muito a terra, o feijão a enriquece em azoto, a 
batatinha limpa o 1010 que o mi lho suja. 

Devemos principiar a roução por uma plane• que 
aceite o estrumr, que uo cuo é o milho. 

O a l lmenlo é iodispensavel 
ao organlsm:> m;,s, para que 
seja hem aprove1 tac1o, d�ve ser 
Ingerido em qualidade e quan­
t idade convenientes. Em nos,o 
clima, por exemplo, é prejudl­
clal o abuso de al imentos pe­
sados, pratos gordurosos, carne 
sêca, feijoada e molhos p!can:es 

Procure al lmeolar se raclo· 
nalmenle, preferindo sempre a 
ali mentação slmples, natural, 
ser.1 multo tempero nem gran 
des preparos. 

rencia. Não l<m cheiro de es­
pecie alguma. E' com,Jm dlz"!r· 
se que não tem gosi.o; no en. 
tanto, oferece ao paladar um 
sabor especial, indeflnlvel, mas 
agradavel e carncterlstlco. 

Satisfaça a necessidade do 
seu organ,sn10, bebendo agua 
rigorosamente pot,vel. 

FORMANDO PRESUNÇOSOS 

familia. Assi"1, vão inculindo 
I 
p.uu dar· ..,  eerta •&riodade na criança uma idéia errada e .,. saladu de batatas, JUD• perniciosa, porque, vendo esta t,m-•• lhe, peqoeoioas tall,1d111 

que as outras são traladas de de . ulehichas e padacinhos d• 
modo diverso, se julga dlfe- :!:���nas, c&maróes, atum on pre· 
rente, superior e com direito 
ás maiores atenções. 

Depois do milho, e aproveitando o estrume que 
2ste recebeu, se plantará a batatinha, planta cap10ad2 
por força, e portanto limpar o terreno desfazendo a má 
iaflucocia do milho. AGUA POTAVEL Há muilos pais que, a mlúde, 

A agua pota,cl 1cm caracle- trazem mimos para o filho. Che­
res que se percebem à primei- gam até a se gabar disso, con- 1 ra vlata : frescura e transpa, slderando,se ótimos chefes de · 

Procure evitar que seu filho 
se julgue superior aoa uutros, 
e se torne presunçoso, 1 1con­
vencldo" e antlpatlco, não o 
cercando de atenções e cuida­
dos excessivos e lnutcls Entre a batata e o fumo, que é a planta mais czi· 

cmte, se plantará o feijão que aproveitará o terreno 
lampo da batata e enriquecerá o solo cm azoto para o 
f11mo. 

Ea6m, por ultimo, para aproveiur todos os enri­
quecimentos sucessivo!, e recebendo mais uma dose de 
ad11bos fosfatados, para melhor2r a qua lidade, plantl1'e-­
mos o fumo. 

A rouçã'> ou afolhamento será portanto o scguir tc : 
milho com estrume, buatinha com c1nz1 ou clorur rto 
de potámo, feijfo e fumo com adub:>s f,.»h:ado,. 

. RepartiremN o terreno cm quatro sccçõ:s d,s 
quus cada uma dls pi.nus acima Jcsignadas e, todo, 
01 ano�. ou melhor, todas ;.s �staçõn culturais, pot\ i�
aludidas cultura> ;:odc'll dar du,s colh<1C1s cm um 200,
conhecemos milho, feijão, bauca e fumo. 

Assim E que devemos compreender o afolhamento ou rotação das culturas. 

" 

SEUS UBORATQRIOS E f ARMACIA: R. CARIDCA.32-RlO 

1 
J:l OBINAS PARA RADIO. - Ji cheRaram as mndernas
9 bobinas, agora mullo mtlhoradaa, com alto rrndl·mento. D1,trtbuiçlo exclusiva dr RA O 1 � T ÉC!•N I C!A M4!1 R E I RA, PR,\ÇI\ 14 DP. D.ZE\l llRO 3, TELEFONE l'.t7 � -

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DB MOTORES E l�STALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO. 
TORN EIRO MECANICO 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
1!.aa U de Maio, 23 - NOVA I0UASSÚ - E1t. do klo 

SNES. 
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BANCO DO BRASIL S. A.
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍ$ 

@! Filial de Nova lguassú - - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

i Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Te!.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3

1 Condições para. as conta.a de depósitos 

i 1 
eom juros - (sem limite) . . 
Vopulares - (limite de Cr$ 50.000,00) , 
L i m i tados - (limite de CrS 100.00,00) 
Vrazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses

2 ¼ a.a. (retiradas livres) 
4 % a.a. ( » » J 
3 ¼ a.a. ( ) 4 ¼ a.a. 
5 ¼ 8.8. 1

� J>R11Zt, PIXt, et,M R E ND11 MENSJIL 1/ 
DE 11VISt, - Para retiradas (de quaisquer 

@J - de 6 meses . 3, 112 % a.a. quanlias) mediante a v i a  o 
� - de li! meses • 4, 1Jl! % a.a. prévi o · 
ll>lJ NOTA - Nesta conta, o depositante retira 

1
1! 

de 30 dias 3, 1 12 % a.a. 
'.• 'l a renda, mensal mente, por melo - de 60 dias 4 °'o a.a. 
·.;J de cbequeij. - de 90 dias 4, ]12 % a.a. 
[!?J] LETR11S 11 PRêMlt, (s ujtltas a sêlo proporelonal) 

1 - de 6 meses • 4 % a.a. 
� 

- de 12 meses • 6 % a.a. 

� Faz, nas melhores condições, tôdas as operações- bancárias 
�· COBRANÇ"S - TRANSFER[NCIAS DE FUNDOS. 
�,1 DESCONTOS de letr.,, 1aqu<1 • cheques 10brc cela ou quals�ucr outras praça,. 
[\'li EMPR[STIMOS em con, .. correnles com caução de dupl icata,. 
r,,l EMPR[STIMOS EM tETRAS HIPOTECÁRIAS. 
� 1 CR[OITO AGRICOLA a loaco prazo, sob a i:arantla ueloslva da frui•. 
IT;<i] CREDITO PECUARIO a loni:o prazo para custeio de crlaç!o, aqulsl�ao de gado para eneorda, r<crlaçlo, etc. 
� CREOITO INDUSTRIAL para a compra de m1t�rlas primas e relorma,, aperlelçoamcn10 e aqulslçlo de maqulnjrlo. 

1
1@] São oteodidos, com 8 maior prefi!cze, todos !)8 pedidos de informações e escl11reclmentoa 

i
11õbre quaisquer operações da Car1e1rd de Crédito Agrlcola e Jodus11 ial, 

que se acha em pleno fuoclonameoto. 
Agência• em lôd1111 as e11pil"I'! e prlccipale cidades do Brasil

� 
eurrespondeo1e11 nas demal, � �m toi!c os palses do mundo

"<':��rm���..,,,,�r:;;;,=,...,,,.,...�"é"'.'::êl"õl -- =


